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ATA DA DECIMA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL 

DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA NOVE DE ABRIL DE DOIS MIL E DEZOITO 

(09-04-2018) 
No dia nove de abril de dois mil e dezoito, às dezesseis horas e dezenove minutos, no Plenário, 

reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro que contou 
com a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, 
havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os trabalhos. O 
presidente consultou os vereadores se queriam fazer a leitura da ata da Nona Reunião 
Ordinária, realizada no dia dois de abril de dois mil e dezoito, ou fazer alguma ressalva não 
havendo manifestação contraria, a ata foi aprovada por unanimidade. Pela ordem o vereador 
Bruno Mol Crivellari justificou a ausência do vereador Edson Agostinho de Castro Carneiro. 
Leitura dos Projetos: Projeto de Lei nº21/2018 (autoria do Vereador Gerson Teixeira da 
Cunha). Projeto de Lei nº22/2018 (autoria do vereador Ronaldo Alves Bento). Projeto de Lei 
nº23/2018 (autoria do Prefeito Municipal). Projeto de Lei nº24/2018 (autoria do Prefeito 
Municipal). O senhor presidente convidou para compor o plenário o senhor Edernon Marcos — 
Secretário de Governo, ex-vereador José Antunes Vieira, ex-vereador Romeu Miranda, Senhor 

Roberto Waack - Presidente da Fundação Renova; Senhor Willian Sarayeddin - Gerente de 

Relações Institucionais da Fundação Renova; Senhora Ligia Pereira - Gerente de Território da 
Fundação Renova, Senhor Marcelo Carneiro Micherif - Líder de Relações Institucionais da 

Fundação Renova. A reunião ocorreu sem intervalo., Leitura dos Pareceres: Projeto de Lei 
nº15/2017 (autoria do Vereador Ronaldo Bento). O presidente submeteu o projeto em primeira 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Com a palavra o senhor presidente 
atendendo ao Requerimento nº22/2018 cedeu a palavra ao Senhor Roberto Waack - Presidente da 
Fundação Renova. Com a palavra Sr. Roberto Waack agradeceu pelo convite e disse que está à 
disposição para perguntas. Continuando o presidente indagou que no TETAC tem uma clausula 
que fala na contratação de mão de obra e empresas locais, mas que infelizmente isso não está 
acontecendo em Mariana, a própria equipe de suprimentos da fundação que tem que montar 
planilha de preço e não chamar uma empresa para fazer essa planilha, sendo ela preço fechado 
para licitação, porque se não for preço fechado, as empresas de fora diminuem ainda mais o preço 
para ganhar a licitação, nesse caso de licitação com preço fechado, se as empresas locais não 
tiverem preço, contratar-se empresas de fora. Senhor Roberto disse que a contratação de 
empresas locais é algo muito importante para fundação, isso é prioridade, mas a fundação tem 
seguir alguns princípios, e um deles são as câmaras técnicas, tudo tem que ser discutido dentro 

dessas câmaras, cumprindo as regras do ministério público, seguir as regras do termo de 
ajustamento de conduta, seguindo o que são práticas básicas de suprimentos, primeira é a 
impessoalidade, a fundação tem que buscar concorrências, toda fundação tem que seguir. Dentro 
desse processo a busca de consórcios, a fundação tem sempre que buscar o melhor preço, melhor 
capacidade técnica que atenda o setor solicitado, e contratar empresas que tenham saúde 
financeira, esses são os princípios básicos que a fundação tem que seguir para uma contratação, 
observados esses critérios entra todo o processo de priorização, primeira questão da priorização é 
a quebra de escopo, isso significa que ao invés de fazer um grande contrato, fazemos vários 
pequenos contratos, dependendo do tamanho da obra, segundo aspecto que seguimos é a 
flexibilização da saúde financeira das empresas, no caso da fundação ela se arrisca até o último 
grau de risco para contratação, só não con r'Fta uma empresa quando a empresa já está fa/LiZja, 
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outro ponto é que não se contrata uma empresa que dependa mais que trinta por cento da empresa 

contratante, que a fundação está contratando empresa com oitenta por cento de dependência, 

estando hoje com sessenta e três por cento de contratação com estimativa de chegar a setenta por 

cento. O presidente indagou que em última reunião foi colocado que teria em torno de quarenta e 

três por cento, colocou que nas maiores obras da fundação são empresas de fora, e na época foi 

solicitado que fosse feito consorcio, para que as empresa de Mariana pudessem participar, 

solicitou se possível o nome das empresas, quanto tempo trabalhou e qual o valor que a empresa 

ganhou, pedindo transparência para com os empresas de cidade, para os empresários saberem 

onde estão errando, porque ninguém sabe o porquê perde a licitação. Continuando Fernando 

indagou porque o CALL CENTER da fundação é em Belo Horizonte, primeiro que as pessoas 

que trabalham nele não conhece a situação de Mariana, segundo que se fosse aqui na cidade 

quantos pessoas estariam empregadas, que a cidade está abandonada pela fundação. Dizendo 

Roberto que irá apresentar um relatório com todos esses dados, porque tudo é auditado. Com a 

palavra o presidente pediu licença para o presidente da fundação, porque o Senhor José Geraldo 

da Silva associado da Associação dos prestadores de serviço e locadores de equipamentos de 

Mariana — AMPLA solicitou o uso da palavra. Com a palavra o senhor José Geraldo colocou que 

a fundação renova vem colocando que tem um princípio público, a impessoalidade, mas 

esqueceram publicidade, legalidade, eficiência e mais cinco ou Sseis. Indagou que é 

desenvolvimento “socioeconômico, quando foi assinado com membro do comitê Inter 

confederativo se contratou alguma empresa de Mariana, e quem criou a fundação foi a Vale, 

Samarco, Governo do Espirito Santo, Governo de Minas Gerais, BHP e outras, esses outros não 

sabemos quais, tendo certeza que esses outros são as mesmas empresas, e dentro do que a 

fundação fala do desenvolvimento socioeconômico tem várias ações que deveriam está 

desenvolvendo na cidade, tanto socioeconômico e socioambiental, então quando se busca o 

significado das palavras vemos que desenvolvimento socioeconômico, é o desenvolvimento da 

economia, mas deve ser o da cidade de mariana, não entendo qual a dificuldade da fundação em 

contratar as empresas locais, esquecendo a fundação que a tragédia acorreu aqui, colocando que 

todos outros lugares que foram atingidos, só aumentaram as arrecadações e foram contemplados, 

está havendo ingerência de pessoas na fundação, que a renova não conhece o plano diretor da 

cidade, e nós estamos aceitando as coisas que a fundação está fazendo, porque já temos o impacto 

da lama e agora não conseguimos estacionar mais carro de tanto carro da renova, tendo a cidade 

que repensar nessa situação. Indagou ao Sr. Roberto o que é o desenvolvimento socioeconômico 

e socioambiental, e se a cidade de Mariana está incluída, não entende porque não consigamos 

trabalhar para fundação, pois se tudo que foi destruído, foi nos que construímos, no TETAC não é 

rígido, ele é móvel, está escrito no SIF, então a fundação tem que atender a demanda da 

população marianense. Sr. Roberto explicou que o desenvolvimento socioeconômico é a 

contratação local, o desenvolvimento das empresas locais, várias ações que vão ter impacto no 

emprego, ações com saúde, educação e cultura, e ambiental, que pode vir a casa e apresentar uma 

a uma das quarenta e duas calhas tudo o que vem sido feito, para fundação o desenvolvimento 

socioeconômico e socioambiental é conjunto de ações que trazem o bem-estar da população, é 

essa a maneira que TETAC foi construído, com duas bases, a primeira para reparar os danos e 

segunda de compensar através de várias ações de desenvolvimento outras atividades. O vereador 

Deyvson colocou que a fundação renova contrata as empresas de mariana em contratos de valor 

pequeno e as de fora em contratos de maiores valores, Sr. Roberto disse que a fundação quer 

contratar a maior parte das empresas daqui, pode parecer difícil mas é isso que queremos, no,?oyº 
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de dois mil e dezessete, contratamos para obra de mariana trezentos e vinte e sete milhões, cento 

e vinte e seis foram para empresas marianenses. O vereador Antônio Marcos colocou que é muito 

triste essa situação, mas que tem muitas das contratações da fundação que são politicagem, mas 

que dá tempo ainda de dá o respeito que a cidade merece. O vereador João Bosco disse que a 

fundação jamais convidou os vereadores para saber sobre a situação dos ribeirinhos, sendo que os 

ribeirinhos estão reclamando da demora nas obras, e nunca ouviram os atingidos para saber o que 

eles queriam, a fundação preocupa com a calha dos rios e povo nada. Senhor Roberto colocou 

que não tem nenhuma contratação política, se comprometendo na transparência de todas as 

informações, em tudo que foi gasto, tudo que foi contratado, e dizendo que se compromete a vir a 

casa todas as vezes para dar esclarecimentos. Sugerindo que os vereadores participem das reunião 

Inter confederativo que são abertas com direito de participação. O vereador Juliano Gonçalves 

solicitou o princípio da publicidade, que todas as licitações sejam divulgadas o valor para as 

empresas, para até a empresa que perdeu saber por quanto ela está perdendo. O vereador Deyvson 

querendo saber qual o valor total dos contratos? Qual o número de funcionários da fundação que 

são marianenses? Qual o valor de saldo que a fundação ainda tem e qual o valor que foi investido 

em Mariana? Qual execução pratica' que executou e está executando em Mariana? Qual a 

dificuldade enfrentada pela fundação para contratar marianenses? Porque que a sede da renova é 

residida em Belo Horizonte? E pedindo para a fundação que olhe com carinho para Santa Rita 

Durão. Roberto colocou que não existe vinte bilhões, não sabe de onde saiu esse valor, o que tem 

em torno de onze bilhões, mas não em caixa, A fundação não tem dinheiro em caixa, à medida 

que as ações vão surgindo é que as empresas vão liberando os valores. Quanto a sede da 

fundação, terá um escritório em Belo Horizonte, Mariana, Governador Valadares e Colatina, 

então a fundação não tem sede e sim escritórios. Solicitou aos funcionários da fundação que 

apresentasse aos vereadores quantas reuniões foram feitas com os atingidos, e colocou que tudo 

que é falado com os funcionários da fundação chega a ele, e propondo que todo mês virá essa 

casa para informar toda as ações de o que foi feito e o que será feito, podendo ser uma agenda Jjá 

definhada para o ano todo. A vereadora Daniely disse colocou que essa ideia de haver reuniões 

frequentes já foi solicitada, mas a fundação não agendou. Dizendo que a fundação fez uma 
reforma em um imóvel particular para instalação de seu escritório, porque não fez essa reforma 
em prédios da cidade como ação compensatória, para a cidade, continuando disse que em reunião 

com funcionária Debora que não conhece as pessoas de mariana, fez o pedido de ter funcionários 

de linha de frente na fundação de mariana, e teve como resposta que na sua equipe não vai 

contratar pessoas de mariana porque os melhores profissionais estão nos grandes centros, e 

indagou que como o nosso empresariado pode participar de forma igualitária com as empresas de 

fora. Roberto reafirmou que se ainda não foi marcado essas reuniões, agora será, e disse que esses 

valores que são falados é um piso, se precisar de mais, as empresas vão pagar, até fazer todas as 

ações de reconstrução. O vereador Bruno Mol colocou que está à disposição da fundação, e 

recebendo o pedido de desculpas do presidente, que errou, mas está disposto a concertar, e que 

toda vez que houver um chamamento da fundação estarei, para atender a comunidade. Com a 

palavra Roberto colocou que trabalhar em uma fundação não é fácil, é difícil reter as pessoas, 

infelizmente é difícil conseguir manter, sendo que os primeiros seis meses eram pessoas cedidas 

pela Samarco, agora essas pessoas já voltaram para suas posições porque querem continuar sua 

carreira na mineração, mas sabemos que não é bom essa instabilidade, porque estávamos numa 

fase de adaptação, é difícil mas vamos chegar lá. Quanto ao recurso para : saneamento básico é um” 
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desse setor criou vários mecanismos para controlar a efetiva utilização desse recurso, acho que se 
a gente puder incluir a câmara como uma das organizações que monitora dia a dia, fazendo um 
sistema integrada, para que a câmara tenha acesso para controlar as obras. Outra coisa que quero 
comentar é o legado de longo prazo, passando rapidamente pelos casarões, esse não é único 
investimento dessa natureza, talvez seja o maior projeto da fundação no TETAC e SIF, seja fazer 
de Mariana o polo de discursão mundial de grandes desastres, já está perto de ser defino dentro 
do comitê Inter confederativo, é muito importante vir nessa casa para fazer a apresentação, ele 
ainda não está pronto mas tem duas frentes, uma frente de infraestrutura que passa por uma 
recuperação de vários prédios da cidade, incluindo os prédios históricos, para que a cidade possa 
receber um evento desse tamanho, já estamos querendo fazer o primeiro evento no começo do 
que vem, esse é o nosso maior projeto o que vamos deixar de legado para nossos filhos. Eu sei 
que a gente quer que aconteça as obras de curto prazo e tem que acontecer, mas temos que tirar 
um tempinho para olhar para as longo prazo. Presidente solicitou a fundação que todos que 
venham trabalhar na fundação que venham se apresentar a essa casa. Com a Palavra o vereador 
Ronaldo Bento, disse que a fundação está em debito com a cidade, e de obrigação e 
responsabilidade de cumprir o crime que foi cometido na cidade Mariana, um crime ambiental, 
no momento que esse casa se organizar e trabalhar de forma unida, e buscar que a fundação 
cumpra o que deve ser cumprido, reparar o prejuízo que trouxe para Mariana, tivemos uma 
inversão do ônus de responsabilidade, peço que dê uma resposta aos empresários 
verdadeiramente, e estabelecer um compromisso. Roberto disse que está fazendo todos os 

esforços para contratar as empresas de Mariana. O vereador Gerson Cunha solicitou uma palavra 
de conforto para os empresários de mariana, e indagou que ao contratar uma empresa de fora que 
já ganhou a licitação, que pelo menos terceirize o serviço local. Roberto colocou que é obrigação 
das empresas contratar mão de obra e empresas locais. Com a palavra o vereador Geraldo Sales 
colocou que vereadores e fundação não são adversários, mas sim parceiros para construirmos e 
reparamos para juntos reconstruir uma cidade melhor. Convidou o senhor Roberto para ser 
embaixador de Mariana, para olhar por Mariana, servir de ponte com outras empresas para que 
nosso povo consiga vender seus produtos. Com a palavra o vereador Marcelo deixando claro que 
a fundação nunca se negou a responder aos questionamentos e nunca deixou de comparecer às 
reuniões, dando uma sugestão de fazer um grupo de trabalho com os vereadores, fundação, 
associações e empresários, para discutir sobre as ações de curto prazo e longo prazo, para que 
achemos um denominador comum para resolver essa situação, deixando com presidente uma 
pasta com todos os requerimentos ao longo desses anos. Com a palavra o vereador José Jarbas 
indagou qual o tempo que o Senhor Roberto está à frente da fundação. Roberto disse que a 
fundação foi criada em agosto de 2016. Roberto disse que com relação ao grupo de trabalho seria 
importante para decidir sobre todas as ações a serem realizadas. Senhor Roberto agradeceu pelo 
convide, e falou para marcar novas reuniões para demonstrar o que foi feito e o será feito. O 
presidente agradeceu a presença do Senhor Roberto para esclarecer alguns questionamentos. 
Nada mais havendo, o presidente encerrou a reunião às vinte e uma horas e seis minutos, e para” 
constar, lavfou-se esta ata que, após lida e se aprovada, seltrá assinada. S7 
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